
Controles Internos:
Em uma conotação mais ampla,
definem-se controles internos
como o conjunto de regras,
procedimentos, diretrizes,
protocolos, rotinas de sistemas
informatizados, conferências e
trâmites de documentos e
informações,
operacionalizados de forma
integrada pela direção e pelo
corpo de servidores das
organizações.

Destina-se a enfrentar os riscos
e fornecer segurança razoável
de que, na consecução da
missão da entidade, os
objetivos gerais são
alcançados.

Governança 
Em sua essência, a governança é
simplesmente o conjunto de
processos e estruturas
desenvolvidos para ajudar a
organização a alcançar seus
objetivos.  Para uma efetiva
governança, os princípios devem
ser aplicados de forma integrada,
como um processo, e não apenas
individualmente, sendo
compreendidos por todos na
organização. Os agentes da
governança institucional de órgãos
e entidades devem contribuir para
aumentar a confiança na forma
como são geridos os recursos
colocados à sua disposição,
reduzindo a incerteza dos membros
da sociedade sobre a forma como
são geridos os recursos e as
organizações públicas. No que
tange aos princípios, destacam-se:

Liderança,

Integridade,

Responsabilidade,

Compromisso,

Transparência e

Accountability.

Você tem outras dúvidas sobre nossa atuação? Nos envie um

e-mail (auditoria@iffar.edu.br) e teremos prazer em esclarecer.

Sugestões e críticas são sempre bem-vindas!
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Comunidade Acadêmica do IFFar, conheça
quatro áreas importantes de atuação da
auditoria interna com base nos seguintes

conceitos:

Atividade da Auditoria Interna
A atividade de auditoria interna governamental deve ser realizada
de forma sistemática, disciplinada e baseada em risco, devendo ser
estabelecidos, para cada trabalho, objetivos que estejam de acordo com
o propósito da atividade de auditoria interna e contribuam para o alcance
dos objetivos institucionais e estratégias da Unidade Auditada. Além
disso, deve guiar suas atividades para identificar os riscos e fraudes,
além, é claro, de identificar boas práticas da gestão e propor
oportunidades de melhorias.

Gestão e Gerenciamento de Riscos
A Gestão de Riscos traz uma estrutura específica onde é possível
identificar, organizar e documentar todas as informações referentes a
cada risco da organização, assim como atribuir uma classificação de
acordo com sua probabilidade ou sua consequência e propor ações para
mitigar riscos (ou alavancar riscos positivos), bem como um dos
objetivos da gestão de riscos é agregar valor à organização por meio
de melhoria dos processos na tomada de decisão e do tratamento
adequado dos riscos.  O Gerenciamento de riscos pode ser definido com
o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos
humanos e materiais da organização, no sentido de minimizar ou
aproveitar os riscos e incertezas sobre essa organização.

Resumindo: atuamos exercendo avaliação e consultoria com foco nas
áreas de gestão de riscos, controles internos e governança, sempre com o
propósito de agregar valor à organização através de nossas
recomendações.

Fonte:
Instrução Normativa 03, de 09 de junho de 2017, Secretaria Federal de
Controle/Controladoria Geral da União. Rede GIRC – Governança, Integridade, Riscos e
Controles.

ESTAMOS À DISPOSIÇÃO

Embora nossa função principal seja assessorar a alta gestão, estamos sempre

abertos ao diálogo e à troca de ideias com todos os servidores e setores da

instituição.

Cliquei aqui e acesse nossos documentos

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha

Alameda Santiago do Chile, 195 - Nossa Sra. das Dores

Santa Maria - Rio Grande do Sul.

Telefone: (55) 3218-9800
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